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Introdução: Rios Livres

• Promoção da conectividade fluvial

• Restauro dos ecossitemas ribeirinhos

• Através de diversas ações incluido a remoção de barreiras obsoletas

Rios Livres: um programa em curso

• O envolvimento da comunidade em processos de restauro ecológico é 
essencial para alcançar resultados eficaze e socialmente justos

Dimensão de envolvimento participativo do programa

(Fox et al., 2016; Reilly et al., 2018; Vall-Casas et al., 2024)



Processo participativo: principais objetivos

1. Explorar Perspetivas Locais: recolher memórias e 
analisar os significados sociais e culturais atribuídos 
ao rio, integrando assim relações pessoa-lugar, 
como identidade e vinculação, e significados 
coletivos no processo de restauro fluvial (Wheeler, 2014);

2. Incorporar Conhecimento Local: tomar decisões 
ajustadas ao contexto específico do rio Alviela, 
garantindo que estão alinhadas com as 
preocupações e o conhecimento local dos/as 
residentes (Castro, 2021);

3. Partilha Significativa de Conhecimento: 
disseminar conhecimento científico sobre 
alterações climáticas, conectividade e restauro 
fluvial de forma acessível, familiar e relacionável, 
promovendo uma relação de confiança com a 
comunidade (Botsman, 2016, Corner et al., 2014).



Metodologia
Uma metodologia qualitativa multi-métodos (Benages-
Albert et al., 2015):

- 6 entrevistas semi-estruturadas com atores-
chave locais e mapeamento de grupos de 
interesse;

- 17 entrevistas narrativas focadas em memórias, 
laços com o rio e no desenvolvimento da 
paisagem ribeirinha ao longo do tempo;

- 1 sessão participativa para discutir a remoção da 
barreira obsoleta no porto de Vaqueiros (GEOTA, 
2023);

- 2 sessões de trabalho, organizadas em conjunto 
com o coletivo Guarda-Rios para: a) discutir o 
conceito de barreiras obsoletas, and b) co-
mapear as barreiras existentes no rio (Filhós e Pernes);

- “Correio dos Rios” com cartas endereçadas ao
rio Alviela (cafés locais, associações e eventos, tais como feiras).

Entre Agosto de 2024 e Abril de 2025

Esta metodologia permitiu uma 
melhor compreensão do contexto 

específico do Alviela, ao apresentar 
fatores socio-históricos cruciais, que 

moldaram as respostas às 
intervenções feitas no rio.



O Alviela era a piscina natural. Portanto, depois veio a 
poluição, as pessoas ficaram de costas voltadas para o rio. 
Portanto, o rio passou quase que a ser um inimigo. (...) 
No sentido de ser um transportador de poluição. Está a ver? 
Aquilo que era de vida anteriormente: o peixe, as floras, 
as rãs, a beleza natural passou a ser... Epá quase um esgoto. 
Passou a ser quase um esgoto.(Bernardo, Pernes)

Apesar dela [da água] parecer às vezes muito bonita, e de eu
estar a ver os peixinhos lá e tudo, não utilizo, só utilizo para 
regar mesmo a raiz. Eu gosto de ouvir a água, [de ouvir] 
passar a água. (Dinis, Vaqueiros)

Gostava de ver o rio a correr. Margens limpas do rio, mas isso
depende dos proprietários. Depende dos proprietários, 
porque antes, quando estava tudo limpo, havia um senhor 
que chamavam-lhe o Guarda-Rios, que obrigava as pessoas a 
limpar ou dava multa. Agora não. Está tudo abandonado.
(Belmiro, Louriceira)

Perda do Alviela do passado e sua
recuperação para o futuro: resistências e 
soluções

Rio enquanto sistema ecológico e recurso:
• Natural
• Afetivo
• Social
• Económico
• Epistémico

Resultados

O rio Alviela ao longo do tempo: memórias
e afetos



Boas práticas para processos de restauro fluvial e 
remoção de barreiras obsoletas futuros

- Diagnóstico sócio-territorial prévio antes de qualquer
intervenção

- Integração do conhecimento local nas decisões técnicas

- Transparência sobre objetivos e limitações do projeto

- Diversificação de métodos participativos

- Feedback contínuo às comunidades 

- Colaboração com coletivos locais

- Valorização simbólica das barreiras e do património hidráulico

- Comunicação adaptada aos públicos

- Reconhecimento do contexto histórico sócio-ambiental e sua
articulação com as intervenções

- Flexibilidade institucional e diálogo contínuo
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